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Esmagadinha entre a Namíbia, o Zimbabwe e a 
África do Sul, Botswana oferece um dos safáris mais 
espetaculares do continente, com suas planícies 
alagadas, que concentram a maior diversidade de 
vida animal da África. O motivo é que 2/3 do país 
são desérticos. Por isso, todas as espécies acabam 
migrando e se concentrando na região do Delta do 
Rio Okavango. É lá onde ficam os espetaculares lod-
ges e acampamentos para todos os gostos e estilos: 
do high end e exclusivo Vumbura – com apenas sete 
bangalôs, todos com piscina, chuveiros externos 
e serviço de mordomo particular – ao rústico Pelo 
Camp, acampamento totalmente ecofriendly e sem 
construções permanentes. A hospedagem acontece 
em grandes barracas sustentáveis, que oferecem 
toda a infraestrutura necessária para uma estada 
confortável. Em ambos, vale a pena pedir por uma 
massagem ao ar livre, à beira dos canais, para enten-
der o que é relaxamento de verdade. 
Os passeios? O programa principal dos safáris é ver 
bichos em grupos, caçando ou dormindo. Também 
imperdível é fazer um tour de canoa ou barquinho 
motorizado pelos canais do delta. Mas se quiser ver 
uma nova paisagem, siga para o deserto de Kalahari. 
É de tirar o fôlego. 
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M A M A  Á F R I C A—De cima 
para baixo, o chalé do 
Little Vumbura no Delta de 
Okavango; as barracas do Pelo 
Camp; o deserto de Kalahari. 
Na página anterior, um jantar 
romântico oferecido pelos 
lodges da região e, abaixo,  
o safári em Botswana 

t e x t o  Lili Carneiro

Rio Okavango

Que tal uma massagem ao ar livre em  
uma das regiões africanas com a maior 
diversidade de vida animal do mundo?

B O t S W A n A

M At u e t é

 Primeira produtora de viagens do Brasil

Criada em 2002 por Martin Frankenberg,  

Robert Betenson, Susanna Lemann e  Anita 

Besson Moraes Abreu (na foto, da direita para 

a esquerda),  a Matueté aposta em Botswana 

como o lugar do ano, especialmente para 

quem ama safári.  “A paisagem das planícies 

alagadas, as hordas de elefantes e os lodges 

rústicos-chics fazem dele um destino único!”M A I S
matueté  brasil.matuete.com
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Nas águas turquesa do Golfo da Tailândia, mas já 
em território cambojano, espalham-se dezenas de 
ilhotas virgens, ou bem pouco exploradas, com 
praias paradisíacas, florestas esmeraldas e mar 
transparente. É o arquipélago de Koh Rong.
Ao Norte da ilha principal, em uma pequena ilhota 
chamada Bang, está o que é certamente um dos mais 
espetaculares hotéis de praia do planeta: o Song Saa. 
Aberto há dois anos, é a sensação do momento 
no Sudeste asiático. São 27 maravilhosos bangalôs 
sobre as águas que em nada devem aos luxuosos 
resorts do Tahiti ou das Maldivas. 
Os passeios são os tradicionais para esse tipo de 
viagem: exploração aquática, tour de long tail boat 
pelas praias e muita comilança, é claro. Um dia, 
peça para o hotel organizar uma cesta de piqueni-
que no melhor estilo farofeiro chic e vá preparado 
para voltar só após o pôr do sol. 
Vale lembrar que nenhuma viagem ao Camboja 

t u d o  a z u l—De cima para baixo, a ilha 
privativa do Song Saa; uma das suítes 
do hotel; a praia de Long Set; o long tail 
boat, na costa de Koh Rong 
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é completa sem uma passagem pelo complexo de 
templos de Angkor em Siem Reap: parada obriga-
tória, antes ou depois da praia. E é lá também onde 
ficam as melhores comprinhas, seja no centro de 
artesanato comunitário Artisans Angkor ou na des-
colada FCC, uma badalada galeria/restaurante. 

t e x t o  Lili Carneiro

koh rong

O quase virgem arquipélago – com um dos 
melhores hotéis pé na areia do mundo – é a aposta 

para quem quer sol e mar no Sudeste asiático

C A M B O j A

M A I S

matueté  brasil.matuete.com  
song saa  songsaa.com  
artisans angkor  artisansdangkor.com
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Localizada entre a Europa continental e a Groenlân-
dia, a Islândia é um país insular com 320 mil habi-
tantes. Por conta de sua localização, a ilha apresenta 
grande atividade vulcânica e, acredite, não é tão 
gelada quanto parece – graças à corrente de águas 
quentes do Golfo. Portanto, de clima agradável e 
dono de cenários únicos e aventuras de tirar o fôlego, 
literalmente, o país promete ser o it place de 2014. 
A melhor forma de explorar a ilha é a bordo de um 
superjipe pilotado por locais, que conhecem cada 
cantinho isolado deste remoto destino. Um sobre-
voo de helicóptero também é essencial para  enten-
der a topografia única e quase extraterrestre do país. 
De hotéis design na eclética capital a expedições de 
luxo em tendas itinerantes sobre geleiras azuis, há 
opções para todos os tipos de viajantes aventureiros. 
Os dois hotéis mais bacanas são o Ion, com seu lava 
spa e suas explorações diárias das belezas naturais 
da região, com mergulhos em cavernas subaquáti-
cas, raftings e escaladas; e o moderno 101, na capital, 
Reykjavík, com design minimalista e uma verdadeira 
galeria de arte contemporânea em seus corredores. 
Se for em março, não deixe de visitar a Design 
March, feira que exibe as melhores criações islande-
sas com itens de design superoriginais. 
E, para terminar, não importa aonde você irá comer, 
a pedida certa é a lagosta local. 

P L e A S u R e  I S L A n D—De 
cima para baixo, área 
da pisicina do Ion; vista 
externa do hotel; uma das 
criações da Design March 
2013; a capital, Reykjavík

t e x t o  Lili Carneiro

Reykjavík

Mergulhos em cavernas subaquáticas,  
raftings e escaladas num cenário de  
vulcões ativos, gêiseres e cataratas

I S L â n D I A 
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M A I S

matueté  brasil.matuete.com  
ion  ioniceland.is  
101 hotel  101hotel.is   
design march  designmarch.is
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t e x t o  Lili Carneiro e Thelma Lavagnoli

RIO DE JANEIRO

A novidade agora é alugar um imóvel  
na capital fluminense, mas com serviço de  

hotel cinco estrelas e zero dor de cabeça 

C O N T I N U A  L I N D O—à direita, o 
chef Rafa Costa e Silva, do 
Lasai; abaixo, ambiente do 

Pipo; o salão do Mee. Na página 
anterior, uma das Villas da 

Matueté e, abaixo, o bar Volta

Gringo que nada! São os brasileiros que vão, lite-
ralmente, invadir esta praia em 2014. A dica para 
quem sabe das coisas é alugar uma casinha para 
chamar de sua durante as férias ou um feriado, num 
período que pode variar entre três dias e um mês. 
Situadas em áreas icônicas do Rio de Janeiro – como 
Ipanema, a região da Lagoa Rodrigo de Freitas e o 
Leblon – as residências do portfolio da Matueté Villas 
podem receber casais, famílias ou grupos. A ideia é 
que o serviço vá além do básico, tendo como o grande 
diferencial muita comodidade, segurança e um rol de 
profissionais preparados para ajudar em tudo o que 
for necessário durante toda a estada. Um bom exem-
plo das facilidades que o serviço oferece é a localiza-
ção das casas, que contam, muitas vezes, com heli-
pontos estrategicamente próximos. Sem trânsito, dor 
de cabeça ou estresse! Tem coisa melhor?
Já acomodados, é hora então de explorar os hotspots 
do Rio. A começar pelo Mee, o novo restaurante de 
culinária asiática do Copacabana Palace, idealizado 
pelo mundialmente festejado chef chinês Ken Hom. 
Outros recém-inaugurados que prometem conquistar 

F
o

t
o

s
 d

iv
u

l
g

a
ç

ã
o

B R A S I L

m A I S

matueté  matuetevillas.com  
copacabana palace  copacabanapalace.com  
sheraton  sheraton-rio.com.br  
pipo  piporestaurante.com  
momo gelato  momogelato.com.br  
venchi  venchi.com  
volta  restaurantevolta.com.br

os gourmands são o L’Etoile, instalado na cobertura 
do Sheraton Rio Hotel & Resort e comandado pelo  
chef francês Jean-Paul Bondoux, e o Lasai, de Rafa 
Costa e Silva, em Botafogo – do qual falamos mais na 
seção de gastronomia. Para quem quer desacelerar, a 
dica é o despretensioso Pipo, do chef Felipe Bronze, 
no Leblon, que oferece comida descomplicada e 
versões vanguardistas de pratos icônicos da cidade, 
como o caldinho de feijão. Depois, uma caminhada 
de alguns minutinhos no mesmo bairro levará você 
à Momo, gelateria badalada que conquistou os cario-
cas neste verão com seus sorvetes, waffles e cafés 
gourmet. Outro endereço imperdível para quem quer 
se refrescar fica no Barra Shopping: a gelateria e cho-
colateria Venchi, primeira unidade da empresa ita-
liana no continente americano. São mais de 20 sabo-
res de gelatos produzidos artesanalmente – gianduia  
e cuor di cacao estão entre os highlights da casa. Mas 
se a pedida é badalação em um ambiente descontra-
ído, vá ao Volta (dos mesmos donos do superfervido 
Venga) e escolha algumas das saborosas opções de 
drinks e comidinhas. 
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Descrita pelo oceanógrafo francês Jacques Cousteau 
como o Caribe da Amazônia, a região de Tapajós é 
ainda um mistério para muitos turistas brasileiros. 
Talvez seja por isso que pouca gente conheça ou 
já tenha ouvido falar dos cruzeiros em barcos fre-
tados e de altíssimo padrão. Cercadas de águas 
calmas e doces, as embarcações praticamente 
não balançam. Mas se ficar “à deriva” não for o 
seu forte, a alternativa é se hospedar em Alter 
do Chão, vilarejo paraense próximo a Santarém 
(a cerca de duas horas de avião de Belém), que 
possui uma das lojas de artesanato indígena mais 
espetaculares do Brasil, a Araribá, e fazer várias 
day trips de barco. 
O maior atrativo do destino é a variedade de água 
em que se é possível navegar: as negras do Arapiuns, 
as amarelas barrentas do Amazonas e as claras azuis 
esverdeadas do Tapajós. A propósito, apesar de não 
ser aconselhável nadar no Amazonas, o rio é local 
propício para se ver uma fauna rica, com bichos-pre-
guiça, jacarés, pássaros, botos e piranhas. 
Outro atrativo da região é explorar as comunida-
des ao redor da Flona (Floresta Nacional do Tapa-
jós), que são excelentes pontos de partida para 
quem quer fazer trilhas pela floresta primária. Ah, 
e quando a noite chegar, apenas olhe para cima e 
admire o fascinante céu de estrelas que só o Tapa-
jós tem a oferecer. 

t e x t o  Lili Carneiro

tAPAjÓS

Bichos-preguiça, jacarés, pássaros, botos, 
piranhas, rios multicoloridos, praias de água  

doce e tranquila. Tudo isso aqui no Brasil 

S O u  B R A S I L e I R O—De cima 
para baixo, uma canoa 
nas águas do Tapajós; o 
Rio Arapiuns; a loja de 
artesanato indígena Araribá; 
o açude na sede da Flona 

B R A S I L

M A I S

matueté  brasil.matuete.com  
araribá  araribah.com.br F
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